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Pecuária 2011: organização faz o
sucesso da festa

Com grande presença de público, bons shows e muita organização, a 28a. Exposição Agropecuária de Silvânia agrada em cheio.

Editorial
O país que queremos

PÁGINA 8

Estrangeiros
Coopersil recebe

visita de missão vinda
do Panamá. O grupo

veio conhecer o
funcionamento de

projeto desenvolvido
aqui pela Embrapa
entre 1987 e 1998.
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Se liga na
história

Cida Sanches
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Dra. Daniela

Oliveira Sousa
Diabetes e atividade física

PÁGINA 16

Dicas para
Viver Bem
Maria Vianna
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Transparência
Câmara Municipal

de Silvânia lança em
sua página na

internet o Portal da
Transparência em
que são expostos
todos os gastos do

legislativo municipal.
PÁGINA 2

A 28ª Exposição Agropecuária de Silvânia e 12ª Feira de Agronegócios reuniu grande público
no parque de exposições. Apresentando organização impecável e atrações bem ao gosto popular,
a festa movimentou a cidade. A parte de negócios apresentou exposição de animais, estandes de
grandes empresas e muitos negócios realizados. A parte popular foi marcada pela alegria, com

shows lotados - especialmente os de Cristiano Araújo, na quarta-feira, Amado Batista, na sexta -
e a sempre concorrida Cavalgada, no sábado. A cada ano a festa vai se firmando e ganhando

importância não apenas para a cidade como para toda a região.

Vamos
combinar!

Maria Eduarda
Madu

A novisssima gramatica 2
PÁGINA 9

Correio
Eletrônico
Márcia Souza
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TRANSPARÊNCIA

Lançado o Portal da Transparência da Câmara Municipal
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Propaganda Institucional

Nesta semana foi lançado
no site da Câmara Municipal
de Silvânia o Portal da Trans-
parência do Legislativo Mu-
nicipal, em obediência à de-
terminação contida na Reso-
lução 02/11, de autoria do ve-
reador Miltão (PT).

O Portal da Transparência
da Câmara Municipal é mais
um instrumento de relaciona-
mento com o cidadão e tem
dois objetivos principais: o
primeiro é o de apresentar a
prestação de contas dos atos do
Poder Legislativo Municipal
de forma clara, objetiva e or-
ganizada, com dados e infor-
mações sobre a gestão admi-
nistrativa e execução orçamen-
tária e financeira da Câmara, e
o segundo é no sentido de que
seja uma ferramenta de com-
bate a práticas escusas por par-
te do Gestor Legislativo.

A Câmara Municipal dan-
do sequência ao seu programa

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Câmara apresenta Prestação de
Contas do mês de agosto

de Transparência, apresenta
as contas do mês de agosto.

ILUMINAÇÃO PÚBLICA

Nulidade
A Juíza da Comarca de

Silvânia, Dra Aline Vieira,
decidiu pela anulação da
sessão extraordinária da
câmara municipal realiza-
da em 22 de dezembro de
2009. Naquela sessão os
vereadores, entre outros
projetos, aprovaram a cri-
ação da taxa de iluminaçao
pública e a mudança na for-
ma de indicação do gestor
do Fundo de Previdência

Câmara Municipal de Silvânia lançou o seu Portal da Transparência.

Aproveitando que tem
uma empresa de Goiânia
fazendo trabalho de pintar
faixas de pedestres em nos-
sa cidade, fato bastante
elogiável ,  a  vereadora
Cidinha (PTdoB), cobrou
do executivo que também
sejam feitas faixas em fren-

SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO

Vereadora Cidinha (PTdoB) cobra colocação de faixas

Dar acesso às suas contas é
a melhor forma de demonstrar
ao povo de Silvânia que a atual
direção da Câmara acredita e
apoia as diversas formas de con-
trole social que foram conquis-
tadas pela sociedade como par-
te fundamental da democracia.

Ali no Portal constarão in-
formações relativas aos seguin-
tes temas: Execução Orçamen-
tária, Contratos, Convênios,
Diárias, Licitações, Legislação,
Servidores e Relação de Ordem
de Pagamento e Empenhos.

“Acredito que hoje a Câ-
mara Municipal de Silvânia
esteja entre as que mais possi-
bilita o Controle Social e com
isso entendemos que estamos
contribuindo com a democra-
cia e o combate à corrupção.
Tenho orgulho de ter sido o
instrumento que, através do
Projeto de Resolução de nos-

sa autoria, com a aprovação
dos demais vereadores, tenha
tornado possível esse avanço
nessa Casa de Leis”, asseve-

dos Servidores Públicos
Municipais.

A sentença foi dada em
ação impetrada pelo verea-
dor Milton Gonçalves Perei-
ra, atual presidente da Câ-
mara, e de Lindomar Mar-
ques da Silva, falecido re-
centemente. Eles alegaram
que os prazos regimentais
não foram respeitados.

O regimento interno da
Câmara de Silvânia estabe-

lece prazo mínimo de três
dias desde a entrada das
matérias e a votação. Na ses-
são em questão as matérias
foram protocoladas em 21
de dezembro e a votação em
plenário ocorreu um dia de-
pois, em 22 de dezembro.

(Texto publicado por
Célio Silva em seu Blog, no
dia 24 de agosto de 2011, às
23:02)

te ao Posto União, na Av.
Dom Bosco, dado o grande
fluxo  de alunos que ali tran-
sitam, bem como , em fren-
te a LBA e aos Colégios Ge-
raldo Napoleão e Instituto
Auxiliadora, onde, por falta
desta melhoria, têm ocorri-
do acidentes, envolvendo

alunos.
“Essas faixas são importan-

tes para a segurança dos pe-
destres que ali transitam, prin-
cipalmente a classe estudantil,
que muitas vezes não contam
com a colaboração e compre-
ensão dos motoristas”, alegou
a vereadora.

rou o Vereador Miltão (PT).
O Projeto do portal foi de-

senvolvido pelo servidor efe-
tivo Christiano, que tem pro-

curado modernizar o site da
Câmara.

Outras novidades no site
ainda virão.
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A jovem silvaniense Miriam
Monteiro participou, em Madri,
na Espanha, da Jornada Mundi-
al da Juventude, que contou com
a participação do Papa Bento
XVI. O grande evento que reu-
niu milhares de jovens católicos
de todo o mundo aconteceu en-
tre os dias 16 e 21 de agosto.

Miriam Monteiro fez parte
da caravana de jovens da
Arquidiocese de Goiânia e re-
presentou a Paróquia Nosso Se-
nhor do Bonfim e o Vicariato de
Silvânia. Ela é membro da Pas-
toral da Juventude de Silvânia e
participa das atividades desen-
volvidas pela comunidade Nos-
sa Senhora de Fátima.

Silvaniense participa da Jornada Mundial da Juventude

Aprendizado Marista em festa
Pelo sexto ano consecuti-

vo o Aprendizado Marista Pa-
dre Lancísio realiza no 2º sá-
bado de agosto a Festa da
Família Marista, oportunida-
de em que se encontram cri-
anças, famílias e educadores
para festejar o Dia das Mães,
dos Pais, do Estudante e o Dia
do Marista, que é comemora-
do no dia 15 de Agosto.

Quase mil pessoas estive-
ram presentes nas dependên-

Festa da Família Marista: oportunidade...

cias da pis-
cina do
Aprendiza-
do, onde
t o m a r a m
banho, fi-
zeram tri-
lha, brinca-
ram de
bingo e sa-
borearam
uma farta
alimenta-

ção. A Prefei-
tura Munici-
pal participou
do evento co-
l a b o r a n d o
com o trans-
porte.

Foi bonito
ver todos os
pais, alunos e
envolvidos,
mas mais bo-

nito ainda foi ver a Comuni-
dade Marista, ao som dos
tambores, receber a Bandeira
da Paz, que nesses dias esta-
va visitando a unidade esco-
lar, proporcionando aos alu-
nos diversas atividades sobre
o tema, inclusive a confecção
de faixas, que decoraram o
ambiente.

Ir. Davi Nardi

O encontro do Santo Padre
com os jovens de todo o mundo
começou em 1985, ainda no Pon-
tificado de João Paulo II. Desde
então o encontro acontece peri-
odicamente. O tema da Jornada
Mundial da Juventude em 2011
foi “Enraizados e edificados em
Cristo e firmes na fé.”

A silvaniense Mirian
Monteiro foi preparada pela Pa-
róquia Nosso Senhor do Bonfim
e pela Arquidiocese de Goiânia
desde outubro do ano passado.
Durante a preparação, ela parti-
cipou de encontros com o Ar-
cebispo Dom Washington Cruz,
curso de formação e leitura
orante da Bíblia.

... para festejar e confraternizar.

Miriam representou Silvânia na
Jornada Mundial da Juventude.
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A Ambiente Goiás espera
viabilizar com a Promotoria
de Justiça de Silvânia as
condições legais para a cons-
trução e implementação do
nomeado Projeto Pira-
canjuba, que consiste num
conjunto de ações de recupe-
ração e de proteção do con-
junto ambiental do referido
rio e de demais recursos
hídricos onde ocorra a mine-
ração de areia no âmbito de
Silvânia.

Para tanto, foi elaborada
uma proposta de Projeto de
Lei Municipal para a criação
do Fundo Sócio-Ambiental
da Mineração, cuja constitui-
ção financeira se dará pela
contribuição regular de em-
presas associadas da Ambien-
te Goiás, doações de pessoas
físicas e/ou jurídicas e coope-
ração de outros organismos,
públicos e/ou privados.

A proposta prevê a gestão
do Fundo Sócio-Ambiental
da Mineração por um Comi-
tê Gestor, integrado por 05
entidades, pensado com a se-
guinte composição:

a)   1 representante da Se-
cretaria Municipal de Meio
Ambiente ou equivalente;

b)  1 representante da
Ambiente Goiás;

c)   1 representante da Câ-
mara Municipal de Vereado-
res;

d)   1 representante do Ins-
tituto Chico Mendes de Con-

Por uma Mineração Sustentável

servação da Biodiversidade –
ICMbio / Floresta Nacional de
Silvânia;

e) 1 representante da
Empresa de Assistência Téc-
nica e Extensão Rural –
EMATER Goiás / Escritório
Silvânia.

A execução dos recursos do
Fundo Sócio-Ambiental da
Mineração ficará condiciona-
da à elaboração e aprovação
pelo Comitê Gestor do Plano
de Recuperação e de Prote-
ção Ambiental.

As atividades financiá-
veis pelo Fundo Sócio-
Ambiental da Mineração, di-
retamente ligadas ao Plano de
Recuperação e de Proteção
Ambiental, serão:

a) Produção de mudas
de plantas nativas em viveiro
para recuperação de Áreas de
Preservação Permanente –
APP’s;

b) Produção e/ou aquisi-
ção de alevinos ou juvenis de
espécies nativas para soltura e
repovoamento de córregos,
rios, lagos e lagoas;

c) Construção de cercas
de proteção de Áreas de Pre-
servação Permanente – APP’s.

Para implementação do
Projeto Piracanjuba, a propos-
ta de Projeto de Lei estabele-
ce a possibilidade de Convê-
nio de Cooperação Técnica,
Financeira e Institucional
entre o Poder Público e a ini-

ciativa privada.

As ações do Plano de Re-
cuperação e de Proteção
Ambiental do Projeto
Piracanjuba deverá se orientar
pela seguinte ordem de priori-
dades:

a) revegetação de faixas
de APP’s nas Poligonais defi-
nidas no Departamento Naci-
onal de Produção Mineral -
DNPM das empresas
mineradoras contribuintes
com o Fundo Sócio-
Ambiental da Mineração;

b) revegetação de faixas
de APP’s a partir de pontes,
numa extensão de até 200
(DUZENTOS) metros, em
ambas as margens e direções;

c) recuperação de pontos
críticos de avançado processo
de erosão nos leitos dos rios
de mineração de areia, empre-
gando-se as técnicas e recur-
sos necessários;

d) revegetação de faixas
de margens de rios de minera-
ção de areia sem mata ciliar;

e) revegetação de faixas
de margens de rios de minera-
ção de areia com mata ciliar
insuficiente, do maior para o
menor déficit;

f) revegetação de outras
áreas definidas prioritárias
pelo Comitê Gestor, nos limi-
tes da Lei;

g) outras ações de recu-
peração e de proteção
ambiental definidas pelo Comi-
tê Gestor, nos limites da Lei.

No entanto, é condição pri-

meira que somente serão acei-
tas partícipes do Projeto
Piracanjuba empresas
mineradoras de areia que
detenham toda a documen-
tação legal exigida e indis-
pensável para a atividade e que
cumpram rigorosamente as
normas e determinações rela-
tivas à mineração e ao meio
ambiente.

No caso particular da Am-
biente Goiás, a própria entida-
de se compromete a excluir de
seu Quadro Social empresas
associadas que, porventura,
sejam denunciadas e compro-
vadas as denúncias pelos ór-
gãos competentes de estarem
em atividade de EXTRAÇÃO
DE AREIA nos dias restriti-
vos de operação, a saber:
sábados e domingos, feria-
dos, e de 16 de dezembro a
28 de fevereiro.

O total de recursos previs-
to anualmente para
viabilização do Projeto
Piracanjuba será de aproxima-
damente R$ 222.000,00 (DU-
ZENTOS E VINTE E DOIS
MIL REAIS), distribuído no
pagamento de pessoal técnico
e administrativo, nas despesas
administrativas e na efetiva re-
cuperação e proteção das áre-
as críticas identificadas e con-
templadas no Plano de Recu-
peração e de Proteção
Ambiental.

O Projeto Piracanjuba, com
previsão de duração de 10

(DEZ) anos, trará inúmeros
benefícios para a comunida-
de localizada próxima às nas-
centes e às margens de
córregos, rios, lagos e lago-
as, promovendo um maior
equilíbrio entre as atividades
produtivas e econômicas e a
preservação desse conjunto
ambiental.

Aguardando os encami-
nhamentos da proposta sub-
metida à apreciação e ajus-
tes do Ministério Público e
de demais entidades
pretensas participantes, a ex-
pectativa da Ambiente Goiás
é que se chegue a um acordo
interinstitucional até o final
de setembro ou início de ou-
tubro para dar seguimento ao
Projeto Piracanjuba na bus-
ca por uma Mineração Sus-
tentável.

PROJETO PIRACANJUBA:
Plano de Recuperação e de Proteção Ambiental

Nota Importante:
A restrição de operação

das empresas mineradoras
aos sábados, domingos,

feriados, e de 16 de
dezembro a 28 de feverei-
ro refere-se a proibição de

EXTRAIR AREIA, mas
não impede de se fazer
manutenção de equipa-
mentos, construir Paióis

ou Caixas de Areia,
tampouco de se operar

máquinas e veículos para
carregamento ou trans-
porte da areia extraída

anteriormente.
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MÁRCIA SOUZA

CONFERÊNCIA
Silvânia foi sede, no dia 11 de
agosto, da 1ª Conferência Re-
gional de Políticas Públicas
para Mulheres. A conferência
faz parte da ação da Secreta-
ria de Estado de Políticas Pú-
blicas para Mulheres e Promo-
ção da Igualdade Racial, que
escolheu Silvânia como cida-
de sede para uma conferência
regional. O evento reuniu em
SIlvânia representantes de 14
municípios da região da Estra-
da de Ferro. Entre outras ati-
vidades importantes, a 1ª Con-
ferência Regional de Políticas
Públicas para Mulheres de
Silvânia escolheu delegados
para a Conferência Estadual.

SIMPÓSIO
A Faculdade Padre Lobo, uni-
dade universitária da UEG em
Silvânia, realizou, entre os dias
17 e 19 de agosto, no auditório

da Associação Atlética Banco
do Brasil, o VI Simpósio de
Administração. O tema do
simpósio deste ano foi “As ten-
dências gerenciais para este sé-
culo.” A conferência de abertu-
ra, no dia 17, teve como tema
“As tendências gerenciais para
este século”, ministrada pelo
empresário goiano José Batista
Sobrinho Júnior, presidente do
Grupo JBS - Friboi. Na quinta-
feira, 18 de agosto, o palestrante
foi Antônio Lourenço
Tomazetti, formado em Admi-
nistração em Comércio Exteri-
or. O VI Simpósio de Adminis-
tração da UEG de Silvânia ter-
minou no dia 19 de agosto com
shows e apresentações artísticas.

SINDICATO
Agentes Comunitários de Saú-
de e Agentes de Combate a
Endemias dos municípios da re-
gião da Estrada de Ferro funda-

ram uma regional do Sindicato
da categoria. A regional reúne
profissionais de dez cidades da
região e ficou assim composta:
Presidente Wilians Pereira de
Silva, de Gameleira de Goiás;
Vice-presidente Divina de Jesus,
de Orizona; 1º Secretário Sidney
Rodrigues do Nascimento, de
Bela Vista de Goiás; 2º Secretá-
rio Magna Aparecida Reis Assis,
de São Miguel do Passa Quatro;
1º Tesoureiro Irineusa Maria Go-
mes, de Silvânia; 2º Tesoureiro
Marilena Lopes dos Santos, de
Silvânia; 1º Relações Públicas
Gerli Mônica de Carvalho Vítor
Silva, de Silvânia; 2º Relações
Públicas Aline, de Leopoldo de
Bulhões. O Conselho Fiscal é
formado por Paulo José de
Andrade, de Orizona,
Zandonaide, de Goianápolis e
Jacinta Patrocínio Elias, de
Bonfinópolis. O Conselho de
Ética é composto por Maria He-
lena França, de Orizona, Simo-
ne Aparecida de Sousa, de
Orizona e Willesmar Ribeiro dos
Santos, de São Miguel do Passa
Quatro. A regional faz parte do
Sindicato dos Agentes de Saúde
e Agentes de Combate a
endemias do Estado de Goiás.

AGROCENTAF
O Centro de Formação da Agri-
cultura Familiar Padre Leandro
Caliman - CENTAF- Silvânia,
realiza de 28 a 30 de setembro
o 2º AGROCENTAF. O
simpósio tem como tema “Edu-
cação do campo para quem
acredita no campo.” Serão três
dias de palestras com temas
variados, como Qualidade do
leite; Avicultura para agricul-
tura familiar; Condução do po-
mar; Recria de peixes; Produ-
ção de eucaliptos e Produção
orgânica de hortaliças. O 2º
AGROCENTAF tem como
público alvo estudantes e pro-

prietários rurais. A inscrição é
gratuita e pode ser feita na
UBEC/CENTAF de SilvâniA.

ROMARIA
Setembro é o mês da tradicio-
nal romaria para Aparecida, da
Paróquia Nosso Senhor do
Bonfim. Este ano, a peregrina-
ção completa 42 anos. Em 2011,
os romeiros de Silvânia visitam
o Santuário Nacional de Nossa
Senhora Aparecida entre os dias
15 e 20 de setembro. Além de
Aparecida, em São Paulo, os
quase 120 romeiros visitam
também Guaratinguetá, terra
natal de Santo Antônio de
Sant´Ana Galvão, primeiro san-
to brasileiro, e o Santuário de
Nossa Senhora da Medalha Mi-
lagrosa, em Uberaba.

DROGAS
A Prefeitura de Silvânia, por in-
termédio das secretarias de Saú-
de e Educação e com o apoio do

Ministério da Saúde, realizou no
dia 13 de setembro o Seminário
Cidade, Democracia e Abuso de
Drogas: desafios e propostas.
Durante o seminário foram mi-
nistradas as seguintes palestras:
Como a cidade pode lidar com o
consumo abusivo de drogas e
Reflexão sobre o uso de drogas
lícitas e ilícitas. Também foram
apresentadas ações desenvolvi-
das pelo Ministério Público e as
diversas ações desenvolvidas
pelas diferentes entidades no
enfrentamento do abuso de dro-
gas em Silvânia. O seminário
teve ainda grupos de trabalho
com temas como prevenção do
uso de drogas nas escolas, arti-
culação dos serviços de cuidados
e redução de danos e articulação
do poder público e sociedade no
combate às drogas. O Seminá-
rio Cidade, Democracia e Abu-
so de Drogas: Desafios e Propos-
tas aconteceu no auditório da
Associação Atlética Banco do
Brasil de Silvânia.

A APAE de Silvânia
realiza nos dias 30
de setembro e 1º de
outubro, a 2ª Festa

da Primavera. O
evento acontece na

sede da escola da
APAE, e vai contar

com bingos,
comidas típicas,

show ao vivo e
serviço de bar.

Toda a renda
obtida com a festa

será revertida para
a manutenção da

escola da APAE de
Silvânia, que hoje

atende cerca de 90
alunos.
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Escola Municipal José Eduardo Mendonça desenvolve
o Projeto Consciência Ecológica e Qualidade de Vida

O projeto Consciência Eco-
lógica e Qualidade de Vida está
sendo desenvolvido na Escola
Municipal José Eduardo Men-
donça tendo como público alvo
alunos da Educação Infantil ao
9º ano, pais, comunidade, produ-
tores, trabalhadores da região e
população silvaniense. É execu-
tado pelos professores Marcilene
da Costa Santos Silva e
Aguinaldo Mesquita.

O projeto foi elaborado a par-
tir da discussão em torno do tema
Agrinho 2011 “Alimentação Sau-
dável e Meio Ambiente” e da bus-
ca de sustentabilidade, o que se
faz necessário, principalmente
através das instituições educaci-
onais, responsáveis por promo-
verem conceitos e doutrinas ine-
rentes ao tema, voltadas para o
corpo discente e a comunidade na
qual está inserida.

Percebeu-se a importância de
se trabalhar temas da realidade de
nossos alunos, uma vez que nos-
sa escola é situada no meio rural,
onde muitos pais são trabalhado-
res ou produtores rurais.

O projeto tem como foco
principal o estudo dos defensivos
agrícolas e suas consequências, e
contará com a capacitação e dis-

seminação de técnicas adequadas
que minimizem o seu impacto no
meio ambiente, divulgação do
cultivo agrícola (orgânico) com
capacitação e acompanhamento
com agrônoma para pais e pesso-
as da comunidade com interesse
no plantio, garantindo assim uma
alimentação saudável e preserva-
ção do meio ambiente.

Dos inúmeros objetivos do
projeto, podemos destacar os se-
guintes:

� Formar multiplicadores da
conscientização ecológica;

� Apresentar à comunidade
práticas adequadas relacionadas à
sustentabilidade ambiental e se-
gurança alimentar;

� Informar aos estudantes
sobre uso nocivo de agrotóxicos
e práticas naturais que podem ser
utilizadas em substituição ao uso

destes;
� Ca-

pacitar pro-
dutores, tra-
balhadores

rurais sobre a forma adequada do
uso de agrotóxicos mostrando téc-
nicas alternativas e naturais na
agricultura que não agridem tan-
to ao meio ambiente;

� Formar horta orgânica
modelo em propriedades de alu-
nos;

� Promover cursos em par-
ceria com o SENAR;

� Plantar mudas de árvores
frutíferas para formação de um
pomar na escola;

� Plantar mudas de árvores
nativas em nascentes da região;

� Sensibilizar estudantes e
comunidade local sobre a impor-
tância da preservação do meio
ambiente e valorização das bele-
zas da nossa região;

� Criar através da Câmara
Municipal projeto de lei que ins-
titui o Dia da Consciência Ecoló-

gica e Quali-
dade de Vida.

Para a
viabilização
do projeto fo-
ram firmadas
inúmeras  par-
cerias e entre
estas, destaca-
mos os se-
g u i n t e s
apoiadores:
Secretária da
Educação ,
professora
Hermione Ba-
tista; Secretá-
rio do Meio
Ambiente ,

Cleto Gonçalves; Secretário de
Esportes, Eliseu Tiliza; Secretá-
rio de Comércio, Wanderlei
Monteiro; Vereadores  Alessandro
Mendes, Cidinha, Fábio André,

Silvério Lobo, Renato, Jarim e
Valdeci; Vonaldo Morais, presi-
dente do Sindicato Rural de
Silvânia, Aparecido Bueno, da
Coopersil; Fernando Vanucce, da
Ambiente Goiás; entre outros.

Para melhor divulgar o proje-
to, criamos no dia 14 de junho um
Blog e um perfil no orkut onde é
exposto o projeto e todas as ações
realizadas.

Inúmeras ações foram desen-
volvidas pelos atores do projeto.
Entre elas, foi confeccionada uma
camiseta que é utilizada pelos pro-
fessores e alu-
nos e que foi
ofertada a to-
dos os parcei-
ros do projeto.

Entre as
ações realiza-
das no mês de
agosto, pode-
mos destacar a
visita à
FLONA - Flo-
resta Nacional
de Silvânia, no
dia 19, onde

os alunos tiveram uma aula práti-
ca e puderam fazer trilha e com-
preenderem a importância da pre-
servação das matas ciliares e recu-
peração de áreas degradadas. Os
alunos foram presenteados com
mudas para reflorestamento e para
a formação do pomar na escola. E
também, a realização de cursos e
oficinas para os alunos e pessoas
da comunidade do Cruzeiro.

Blog:  marcileneprojetoecologi
co.wordpress.com e Orkut:
marcilenedim@hotmail.com

Alunos e professores da Escola Municipal José Eduardo Mendonça
visitam a Floresta Nacional de Silvânia - FLONA.

Acima, alunos e professores
fazem entrega da camiseta do
Projeto para Dona Hermione e
Dona Gilda. Ao lado, a equipe
visita à Câmara Municipal e
participam de sessão ordinária.

Comunidade participa de curso promovido pelo
SENAR sobre alimentação complementar e
aproveitamento integral de alimentos.
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Silvânia marcou presença na Marcha das Margaridas 2011
A manifestação Marcha

das Margaridas reuniu 80 mil
mulheres em Brasília, unidas
e decididas em um mesmo
propósito: busca de melhores
condições de vida e trabalho
no campo.

O Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais conseguiu mo-
bilizar muitas margaridas, fo-
ram dois ônibus.

Mulheres do município de
Silvânia marcaram presença
com muita determinação,
luta e entusiasmo.

Agradecemos a colabora-
ção de todas as pessoas que
ajudaram o Sindicato para
que as mulheres do municí-
pio de Silvânia pudessem, ir
até Brasília e reivindicar me-
lhores condições.

Não medimos esforços
para que essas mulheres de
Silvânia chegassem até lá,
por ser um propósito tão im-
portante na vida dessas tra-
balhadoras rurais.

O Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais de Silvânia-GO
comunica os trabalhadores ru-
rais proprietários de terra que
estamos fazendo a declaração
anual do ITR durante o mês de

A direção do Sindicato
dos Trabalhadores Rurais de
Silvânia agradece a nossa
companheira Edilene pelos
serviços prestados ao sindi-
cato, esteve na luta do movi- Declaração do ITR pode ser feita no Sindicato até dia 30.

ITR 2011
Sindicato presta assessoria para
preenchimento da declaração anual

setembro,  toda segunda e sex-
ta-feira, e a partir do dia 26 até
o dia 30, todos os dias no Sin-
dicato, para sócios e não sóci-
os, sócios com cortesia do sin-
dicato.

mento sindical desde 1997,
com muita dedicação e hu-
mildade. Gratos a seu traba-
lho e amizade. A direção
Amparo, Guim, Cláudio e
Marlene.

Marcha das Margaridas: mulheres lutando por seus direitos.

Agradecimento
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Câncer bucal

O câncer bucal está entre os cinco
mais acometidos na população
brasileira (média de 10% de todos os
cânceres que um ser humano possa
ter). Normalmente, atinge mais a
faixa etária de adultos acima dos
cinquenta anos e do sexo masculino.
Muitos não sabem, mas o câncer
bucal é uma doença muito grave e
com prognóstico muito ruim, caso
seja descoberta tardiamente.

O câncer bucal costuma aparecer
mais  na  l íngua,  pa la to  mole ,
gengiva e bochecha, no entanto,
qualquer local da boca pode ser o
início da doença. Pela proximidade
com o pescoço e outros órgãos
vitais importantes, o câncer bucal,
se não for descoberto no início,
pode se alastrar rapidamente pelo
corpo do paciente causando morte
rápida.

Os fatores mais predisponentes
para a doença são o uso
indiscriminado de tabaco (fumo), de
bebidas alcoólicas e exposição
frequente aos raios solares em
horários impróprios. As feridas na
boca causadas por próteses mal
adaptadas podem estimular a
produção exacerbada de células e
tecidos propiciando o surgimento de
tumores. Além disso, há uma
predisposição maior de surgir tumores
em pacientes com o sistema de defesa
do organismo deficiente, seja por
ingestão de medicamentos ou doenças
auto-imunes, como a AIDS.

É fundamental que pacientes
nessa faixa etária mencionada
estejam, a cada seis meses,

realizando consultas com um
cirurgião dentista clínico geral ou
especialista em patologia oral.

Dr. Gustavo Henrique dos Anjos Assis é
graduado em Odontologia pela UNICAMP-
SP, especialista em Saúde Pública pela UFG-
GO e pós-graduando em Implantodontia pela
FAMOSP-SP.

Dr. Gustavo Henrique dos Anjos Assis
Especial para A Voz

Editorial

Câncer na língua.

Câncer no palato.

O 7 de setembro passou em Silvânia sem o brilho que já teve. Independente
disso, porém, a data é momento valioso para se refletir sobre o país que temos
e o país que queremos.

São tantas as notícias sobre corrupção nos altos escalões dos governos que
o cidadão comum se encontra como que anestesiado. Nada mais espanta, nada
mais assusta, a indignação vai ficando dormente. Estaremos todos insensíveis?

A imprensa noticia que no Chile a juventude vai às ruas pedindo mais
verbas para a educação, mais qualidade para o setor. Há cerca de três meses
os jovens vêm protestando contra medidas do governo. Querem educação
pública gratuita e de qualidade e que seja proibido às universidades particulares
lucrarem, entendendo que educação não é comércio.

Chama a atenção o poder de mobilização de uma sociedade politizada e
cujo nível educacional supera em muito o brasileiro. Por aqui, manifestações
desse tipo não ganham espaço, nem força, nem respaldo.

Olhando por esse lado, talvez o que esteja acontecendo com o brasileiro
em geral não seja falta de sensibilidade para se indignar e lutar contra pragas
terríveis como a corrupção, mas sim, falta de conscientização, de educação.

Em Goiânia, um protesto de uma entidade chamada Associação Goiana de
Jovens Empreendedores e Empresários – AJE-GO – vendeu gasolina sem
imposto por cerca de um real e vinte centavos o litro. O objetivo do protesto
era mostrar a alta carga de impostos que vem embutida em muitos produtos,
impostos que pagamos sem perceber – sem reclamar. E esse protesto vem
num momento oportuno, quando a aprovação da emenda 29, que trata de
mais verbas para a saúde, reacende as discussões sobre uma possível volta da
CPMF, contribuição que era cobrada sobre cheques – um grande absurdo.

Absurdo porque o que falta no Brasil não são recursos para os governos
aplicarem – mas os governos aplicarem bem os muitos recursos que têm.

Nesse sentido, é digna de aplausos a atitude da Câmara Municipal de
Silvânia de, ao reformular seu site na internet, incluir prestação de contas que
mostra onde foi aplicado cada centavo do recurso recebido pelo legislativo –
prestação também publicada neste Jornal.

Trata-se de atitude corajosa e que mostra no mínimo boa vontade. Muitos
poderão alegar que não é difícil maquiar contas e que papel aceita tudo. Pode
até ser, mas isso parece mais um discurso de quem gosta de ser sempre do
contra.

É com atitudes assim que vamos construir a transformação capaz de fazer
deste país um autêntico gigante. Não um mero expositor de números que
impressionem as pessoas de outras partes, mas um lugar onde se viva com
dignidade, com qualidade e onde a esperança não seja consolo, mas prenúncio
de dias sempre melhores.

Nossos líderes precisam entender que sem transparência não há confiança.
E, por outro lado, nós, cidadãos, também precisamos entender que algumas

coisas não mudarão se não houver cobrança, mobilização. O Brasil que
queremos terá de ser construído por nós – por todos nós.

O país que queremos

Câncer nos lábios.

Qualquer caroço, ferida que
apresente demora na cicatrização,
nódulo exacerbado na região abaixo
do pescoço ou crescimento
exagerado de alguma estrutura da
boca deve ser avaliado por um
cirurgião dentista.

O tratamento para este tipo de
doença varia de acordo com a
gravidade. Na maioria dos casos é
necessária a remoção cirúrgica do
tumor ou ferida. Em alguns casos
realizam-se também tratamentos com
radioterapia.

Por isso, é fundamental que todos
se previnam desde cedo contra esta
doença. Evitar o uso abusivo de
álcool, de fumo, exposições ao sol em
horários inapropriados, usar filtro
solar protetor para o rosto e lábios são
atitudes simples que podem evitar
catástrofes no futuro. O sol pode
causar câncer nos lábios e na pele.

Não ignore qualquer caroço ou
algo diferente encontrado no rosto ou
na boca. Procure o cirurgião dentista
para melhores esclarecimentos. O
câncer é uma doença perigosa e
silenciosa.
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Avenida Mário Ferreira ,71 B - Centro - CEP 75180-000 - Silvânia- GO
E-mail: silvaniaprev@ig.com.br

Fone: (62) 3332-3124

Patrimônio do Servidor.

SILVÂNIA PREV

Propaganda Institucional

O Instituto de Previdência
dos Servidores Públicos Mu-
nicipais está encerrando no
próximo dia 03 de outubro os
últimos pagamentos dos re-
querimentos de restituições de
descontos indevidos. De janei-
ro a setembro de 2011, foram
restituídos 285 servidores,
totalizando R$ 445.731,68.

Diante de toda essa traje-
tória, até o momento,
estamos atingindo a meta

Restituição dos descontos
indevidos será concluída até

o dia 3 de outubro

A novissima gramatica 2

maria eduarda  madu

teve gente que não gostou nem um pouquinho da minha novissima gramatica. normal. minha avo ja
me dizia que o novo sempre assusta. sou apenas mais uma que enfrenta a raiva dos acomodados, que
não aceitam mudanças.
deixa pra la. vamos em frente com mais algumas mudancinhas:
- se puder abreviar, abrevie – a regra numero um da nova gramatica eh ECONOMIA. uma frase que
na velha gramatica ficaria assim: “eu acho que você não podia fazer isso comigo, mas, tudo bem,
qualquer um pode errar, isso não é novidade, hoje é você, depois pode ser eu também.” ja na nova
gramatica, ficara assim: “eu axo q vc n podia faze isso cmg, + td bm, qlqr um pd errar, isso naum eh
9dade, hj eh vc, dpois pd se eu tb.”  Naum fico mto melhor?
- economia de letras – vamos simplificar: som de “c”, passa a ser representado com “k”. assim: aqui
– aki, cadê – kd.
- e um sensacional brinde: a nova gramática trara no final um dicionário que contera todas as 250
palavras que formarão o vocabulario da língua, afinal, vamos combinar, pra que a gente precisa de
mais que 250 palavras pra se comunicar? pra que esses dicionarios imensos, com milhares de palavras
que ninguem nunca usa? eu ateh axo que 250 ainda eh mto! talvez eu deixe por 200 mesmo.
enfim, o progresso chega à linguagem oficial! vai começar uma nova era, muuuiiito melhor – ou
naum? a gnt vai se falando, blz? Vlw!

Na edição n°.104 do mês de
julho de 2011, na página 9 deste
conceituado órgão de informação,
houve equívoco na divulgação que
saiu distorcida a respeito da reali-
zação da obra de reforma e ampli-
ação da cadeia pública de Silvânia,
talvez por má interpretação da in-
formação, ou má-fé da fonte, onde
noticiou-se que, “... A obra, que
está sendo realizada pela Agên-
cia Prisional de Goiás, conta
com o apoio de vários segmen-
tos da sociedade silvaniense ... a
cadeia pública de Silvânia será
transformada em um presídio
que irá atender não só o muni-
cípio, mas também as cidades vi-
zinhas ...”. Pois bem, é muito bom
que, as populações de Silvânia e
Gameleira de Goiás fiquem cien-
tes de que a referida obra não tem
nenhuma participação da Agência
Prisional de Goiás e, também que,
a cadeia pública de Silvânia não

será transformada em um presídio
que irá atender as cidades vizinhas,
pois servirá somente à comarca de
Silvânia.

A obra de reforma e ampliação
da cadeia pública de Silvânia está
sendo realizada pelo CONSELHO
DA COMUNIDADE DE
SILVÂNIA, com o apoio da MA-
ÇONARIA, SINDICATO RU-
RAL, CDL, CÂMARA MUNICI-
PAL DE SILVÂNIA, MINISTÉ-
RIO PÚBLICO, PODER JUDICI-
ÁRIO, PODER EXECUTIVO,
POLÍCIA CIVIL, POLÍCIA MILI-
TAR, do empresariado local, co-
merciantes, industriais, produtores
rurais, profissionais liberais, da po-
pulação em geral, que fizeram e es-
tão fazendo suas doações, e, com
recursos provenientes das aplica-
ções antecipadas de penas
pecuniárias em crimes de menor
potencial ofensivo, com recomen-
dação do Ministério Público local

e determinadas pela Juíza de Di-
reito da comarca, bem como repas-
se de verbas do Município através
de convênio celebrado com o Con-
selho da Comunidade para esse
mister.

Na oportunidade queremos
externar os nossos agradecimentos
a todos que já colaboraram e con-
citar aqueles que ainda não o fize-
ram para nos ajudarem nessa em-
preitada que para Silvânia será de
grande valia, pois teremos uma uni-
dade prisional, onde se fará cum-
prir a legislação penal, com todos
os rigores da lei, mas assegurará os
direitos inerentes à dignidade dos
detentos e segurança para os agen-
tes do Estado que ali trabalham.
Silvânia servirá de exemplo para
outras comunidades.

 
Dr. Domingos de Souza Lima –

Presidente do Conselho da
Comunidade de Silvânia-GO.

Reforma e Ampliação da Cadeia Pública de Silvânia

prevista para o fundo de Pre-
vidência. Para isso, estamos
lutando com todos os inves-
timentos para suprir esse va-
lor.

É importante lembrar que
as prestações de contas estão
fixadas no mural do Silvânia
Prev.

A Gestora e os Conselhei-
ros deste Instituto estão à dis-
posição para sanar dúvidas
pertinentes às suas funções.
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Prefeitura Municipal em Ação

A Prefeitura Municipal está reformando o Espaço Cultural
Juvenal Tavares! A Prefeita Gilda Naves fez o pedido ao Senador
Demóstenes Torres, que nos atendeu e destinou emenda parlamentar
ao município de Silvânia para
recuperação do antigo cinema.
As obras estão a todo vapor e
em breve a população poderá
contar novamente com aquele
espaço. A intenção da Secre-
taria de Cultura é valorizar os
talentos locais e oferecer mais
atrativos culturais para toda a
população.

Sinalização Viária
Horizontal em toda a cidade

A Prefeitura Municipal realizou obras de sinali-
zação viária em toda a cidade. Dentre elas a pintura
de quebra-molas, faixas de pedestres, faixas de si-
nalização e muito mais! Essa era uma preocupação
da administração atual e agora é uma realidade. A
cidade já tem outra aparência e motoristas e pedes-
tres já podem trafegar pela cidade com mais segu-
rança! Prefeitura Municipal de Silvânia realiza
obras que
m e l h o -
ram a ci-
dade pra
você!

Construção de um aterro no
Bairro Maria de Lourdes

Foi construído um aterro, realizado o
asfaltamento e a iluminação da rua que liga o Bair-
ro Maria de Lourdes ao Jorge Barroso. Foi uma obra
grande que agora possibilita o tráfego mais seguro
para motoristas e pedestres destes bairros. Mais qua-
lidade de vida é viver numa cidade que caminha

rumo ao
progres-
so!

Recuperação da GO 139
A PREFEITURA MUNICIPAL DE SILVÂNIA,

o GOVERNO DO ESTADO DE GOIÁS e PAR-
CEIROS juntos estão recuperando 30km da GO
139, que dá acesso ao Lago Corumbá. A obra foi
um pedido da Prefeita Gilda Naves e vereadores,
junto à AGETOP. A administração municipal se
preocupa com o meio rural e trabalha para oferecer
mais qualidade de vida ao homem do campo. Será
feita a abertura da estrada em alguns pontos e o
encascalhamento em toda a sua extensão. Mais qua-
lidade de vida é trafegar por estradas bem conser-
vadas!

Construção de um Bueiro
Celular na região do
Quilombo

A obra
de constru-
ção de um
bueiro ce-
lular na re-
gião do
Quilombo
foi realiza-
da pela
Prefeitura
Municipal visando oferecer mais conforto e segu-
rança para os moradores daquela região. Mais quali-
dade de vida ao homem do campo!

Construção da rede de
abastecimento de água na
região do Quilombo

Em parceria com a FUNASA, a Prefeitura Muni-
cipal de Silvânia está construindo uma rede de abas-
tecimento de água na região do Quilombo. A comu-
nidade de remanescentes de quilombolas agora po-
derá contar com água encanada. A obra já está quase
finalizada e a administração municipal se alegra em
poder contribuir para a melhoria na qualidade de vida
desta co-
munidade
que, obvia-
mente, me-
rece nossa
e s p e c i a l
atenção.

Reforma do Espaço Cultural Juvenal Tavares

Mais de 150.000m² de
asfalto construídos nas ruas
de Silvânia

As obras de asfalto continuam em Silvânia! A
administração municipal resgata mais um compro-
misso e asfalta mais de 150.000m² da cidade! Mui-
tos moradores agora contam com asfalto em sua
porta. O empenho para oferecer mais conforto e
esse cuidado da prefeitura com cada cidadão é re-
flexo de uma administração mais sensível e com-
prometida! Asfalto é saúde, asfalto é compromisso
cumprido da administração atual!

As obras de asfaltamento da cidade já passaram
pelos seguintes bairros:

Bairro Santo Antônio; Maria de Lourdes (inclu-
sive com a elevação de um aterro); Bairro São Se-
bastião; Park Anchieta; Beira Lago; São Judas Ta-

d e u ;
Baú; e
Bonfim.

Espaço Cultural ganha atenção
especial.
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A Prefeitura Municipal realizou obras de
recuperação e iluminação do trecho que liga o
bairro Maria de Lourdes ao São Sebastião,
pensando em oferecer mais segurança e conforto
para os que trafegam entre estes bairros. Cuidado
com a população é uma das marcas desta
administração.

Prefeitura Municipal realizou processo
seletivo para preenchimento de vagas para
Agentes Comunitários de Combate a Endemias
- ACE e Agentes Comunitários de Saúde – ACS,
no último dia 13 de setembro. Foram muitos os
inscritos e o resultado está previsto para o
próximo dia 26 de setembro. Cuidar da saúde é
prioridade para administração municipal.

Prefeitura em Ação:
O trabalho que você vê

A Pre-
f e i t u r a
M u n i c i -
pal ,  em
p a r c e r i a
com a
AGETOP,
construiu
dois que-
bra-molas
no trecho que liga a entrada da cidade ao trevo.
Esse foi um pedido da Prefeita Gilda Naves pen-
sando em garantir mais segurança para os pe-
destres e motoristas. Com os quebra-molas, a
iluminação e a sinalização realizada neste tre-
cho, podemos afirmar que contamos com a en-
trada mais bonita e segura da região! Prefeitura
Municipal de Silvânia, realizando obras pra
você!

A saúde em Silvânia tem alcançado altos ín-
dices de qualidade no atendimento e eficiência
na prestação do serviço. Somos reconhecidos pela
competência e cuidado com que atendemos nos-
sos pacientes. O Hospital Municipal é um dos
melhores da região e oferece serviços que

A Pecuária deste ano foi um show de
organização e contou com uma super estrutura.
Foram muitas as atrações, todos puderam festejar
com segurança e a cada ano a festa está melhor. A
população compareceu e reconheceu o empenho da
Prefeitura Municipal em realizar uma festa tão
bonita.

Também aconteceu a 12ª Feira de Agronegócios,
que movimentou a economia do município e levou
grandes empresas para o parque de exposições.
Produtores rurais, comerciantes e empresários

28ª Exposição Agropecuária e 12ª Feira de Agronegócios de Silvânia
atrai grande público

Construção de uma Creche
no Residencial Park
Anhanguera

As obras de construção da creche no Residencial
Park Anhanguera não param! A Prefeitura Munici-
pal prioriza a educação e valoriza os jovens e crian-
ças. Desta maneira, uma parceria com o FNDE –
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação,
possibilitará a construção de mais uma creche! A ad-
ministração municipal se orgulha em poder contri-
buir com
o progres-
so de nos-
sa cidade!
Educação
para to-
dos é
mais qua-
lidade de
vida!

participaram e aprovaram o evento.Entre outras,
podemos destacar as seguintes atrações:

Stands;
Exposição de máquinas agrícolas;
Exposição de animais;
Rodeio;
Prova de 03 tambores;
Cavalgada;
Parque de diversões;
Leilão de gado;
Shows.

Construção de quebra-molas
na entrada da cidade

Concurso de Redação

Silvânia antes não poderia contar. Médicos
especializados, pequenas e médias cirurgias, equi-
pamentos de última geração e muito mais! A in-
tenção da administração municipal é oferecer saú-
de de qualidade e continuar trabalhando diariamen-
te por cada silvaniense.

A Saúde em Silvânia é prioridade!

A Prefeitura, por intermédio da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde e Secretaria Municipal de Educa-
ção, lançou a quinta edição do Concurso de Reda-
ção 5 de Outubro.

O Concurso tem por objetivo valorizar a produ-
ção escrita de alunos e professores e estimular a lei-
tura e o desenvolvimento do pensamento crítico.

Este ano o Concurso traz novidades em sua or-
ganização. Os temas das redações já foram divul-
gados e as próprias escolas ficarão responsáveis por
aplicar as provas e selecionar dois representantes
por categoria, que irão para a fase final. Apenas os
professores continuarão fazendo sua prova em data
específica.

Há novidade também em relação aos prêmios.
Continuarão sendo entregues aparelhos mp3 e
netbooks aos vencedores de cada categoria e livros
literários aos segundos e terceiros colocados. A no-
vidade é que a escola que tiver mais alunos entre
os classificados na final também ganhará como prê-
mio um netbook.

O Concurso faz parte das comemorações do ani-
versário de Silvânia, mas o resultado e a premiação
serão feitos depois do aniversário, atendendo a uma
reivindicação das escolas, que solicitaram mais tem-
po para trabalharem os temas com seus alunos.

O tema geral do concurso será “Vida saudá-
vel da criança e do adolescente” e ele é resultado
de uma parceria com o Ministério da Saúde. Mai-
ores informações: Secretaria Municipal de Edu-
cação.

Desfile de cavaleiros.

Gilda Naves ao lado da dupla Rodolfo e Rodrigo.
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Os Grandes Nomes da História de Silvânia

Americano do Brasil
Por várias partes do Bra-

sil encontramos cidades, pra-
ças, ruas, colégios Com o
nome de “Americano do Bra-
sil”. E para muitos este nome
passa despercebido, não sa-
bem que Antônio Americano
do Brasil foi um silvaniense
ilustre que muito contribuiu
para a valorização de nossa
cultura, através de sua
riquíssima produção literá-
ria.

Ele nasceu em 28 de agos-
to de 1892 em Bonfim-
Silvânia. Seus pais, Antônio
Eusébio Abreu e Elisa Maria
de Sousa Abreu, desde cedo
perceberam que o filho tinha
nascido para brilhar. Logo
que começou a estudar no
Colégio Bonfinense, de seu
próprio pai, notaram que ele
tinha uma facilidade muito
grande para aprender e tam-
bém para falar, isto é, sua
oratória encantava a todos. É
curioso notar que Americano
do Brasil nasceu gago e com
a ajuda de seu pai, foi capaz
de superar essa dificuldade.

Desde pequeno seu pai
desenvolveu um método para
ajudá-lo a perder a gagueira.
Um dos exercícios
fonoaudiológicos era falar
alto, compassado e rápido. O
treino foi tão intenso que esta
característica o acompanhou
por toda vida, fazendo com
que se destacasse em sua
vida parlamentar, quando foi
deputado federal, e também
como professor. Outra carac-
terística sua, era que possuía

Cida Sanches
Especial para A Voz

um olho verde e o outro “cor-
de-folha-seca”, isto é, casta-
nho escuro, e isto lhe confe-
ria um charme especial.
Além disso, era um homem
bonito, elegante, educado e
de uma simpatia excepcional
que lhe rendeu o título de
grande sedutor.

Braz Abrantes
Braz Benjamim da Silva

Abrantes, filho de Gregório
da Silva Abrantes e de An-
gélica de Ascensão Lobo de
Sousa, nasceu no município
de Bonfim em 3 de fevereiro
de 1841. Foi batizado na
Igreja do Bonfim e teve
como padrinhos o cap. Fran-
cisco José da Silva (filho de
Vicente Miguel da Silva) e
Maria Cândida da Silva. Foi
batizado com o nome de
Benjamin, mas na ocasião de
sua crisma mudou para Braz.
Braz Abrantes, como ficou
conhecido, foi uma pessoa
que no decorrer de sua vida
pública engrandeceu enor-
memente o nome de sua ter-
ra e de sua gente.

Sua casa ficava ao lado da
Igreja Nosso Senhor do
Bonfim, onde hoje funciona
um pequeno supermercado.
O imenso quintal de sua casa,
que por tantas vezes serviu de
palco para brincadeiras de
criança, tem ao fundo o bu-
raco das antigas escavações
de ouro. Esse quintal guarda
ainda restos de um muro da
antiga Bonfim.  Foi militar,
professor de Geografia, de
Aritmética e político. Como
pretendia seguir carreira mi-
litar, foi para o Rio de Janei-
ro e ingressou no curso su-
perior na Escola Militar em
1864. Em sua carreira mili-
tar conquistou postos e títu-
los, de Alferes a Marechal.
Era reconhecido entre o seu
meio como um militar de
grande cultura e bravura.

Coronel Pireneus
A Biblioteca Municipal

de Silvânia foi  batizada
com o nome do “Coronel
Antônio  Pi reneus” .
Bonfinense nascido em 25

de agosto de 1879. Era fi-
lho de Antônio Bertoldo de
Sousa e de Luísa Francisca
da Silva e Sousa. Antônio
Pireneus de Sousa saiu cedo
de sua terra natal para estu-
dar no Rio de Janeiro, cur-
sou a Escola Militar e se-
guiu essa carreira desempe-
nhando importantes fun-
ções. Quando saiu da Esco-
la Militar foi servir no 6º
Batalhão de Caçadores do
município de Ipameri, e du-
rante a Revolução de 1930
garant iu  a  posse  do
interventor de Goiás, Pedro
Ludovico Teixeira, a man-
do de Getúlio Vargas, na an-
tiga capital, a Cidade de
Goiás. Morreu no posto de
coronel em 17 de fevereiro
de 1936, no Rio de Janeiro.

No centenário nacional o
Coronel Pireneus teve um
importante papel ao lado do
Marechal Rondon. Partici-
pou com ele em grandes ex-
pedições para a construção
das linhas telegráficas do
Mato Grosso ao Amazonas
e na comissão dos limites
Brasil – Peru. Na Expedição
chamada Roosevel t -
Rondon, de 1913 a 1914,
era o chefe dos comboios e
braço direito de Rondon.
Nessa Expedição participou
também o ex-presidente dos
Estados Unidos e o seu fi-
lho. Roosevelt, além do es-
pírito aventureiro, queria
também conhecer os segre-
dos da f lora e  fauna da
Amazônia. Por isso, a co-
missão, além dos brasilei-
ros, era composta por cien-
tistas do Museu de História
Natural de Nova York. A ex-
pedição percorreu mais de

1500 quilômetros até che-
gar à foz do Rio das Dúvi-
das, que tinha sido desco-
berto por Rondon. Depois
dessa aventura o governo
brasi le i ro  deu ao Rio o
nome de Roosevelt.

Henrique Silva
Henrique Silva nasceu

em Bonfim, hoje Silvânia,
em 18 de março de 1865,
filho de Francisco José da
Silva e de Ana Rodrigues
de Morais e Silva e irmão
m a i s  n o v o  d e  Vi c e n t e
Miguel da Silva Neto que
m o r r e u  n a  G u e r r a  d o
Paraguai.

Casou-se no Rio Gran-
de do Sul  com Augusta
Frida Kauffmann, filha de
alemães.  Faleceu em 21
de maio de 1935 no Rio de
Janeiro, na casa nº 30 da
Rua Castro Alves. Foi se-
pultado no cemitério de
Inhaúma e por iniciativa
do Inst i tuto Histórico e
Geográfico de Goiás, os
seus restos mortais foram
t r a n s l a d a d o s  p a r a

Americano do Brasil.

Braz Abrantes, um silvaniense
que governou Goiás.

Antônio Pireneus.
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Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.
E-mail:csanchesj@yahoo.com.br

Silvânia.
S u a  c a r r e i r a  m i l i t a r

teve in íc io  em 1882 no
Esquadrão de Cavalar ia
de Goiás. O início de sua
carreira mili tar  foi  bas-
tante conturbado. Foi re-
provado nos exames pre-
paratórios da Escola Mi-
l i tar  no Rio de Janeiro,
depois  da  morte  de  seu
pai, desiludido, trancou a
matrícula e desistiu des-
ta .  Mas  Henr ique  Si lva
era bem relacionado nas
altas esferas militares, o
nome de seu pai era mui-
to  r e spe i t ado ,  po i s  e r a
oficial da Guarda Nacio-
nal e graças à influência
d e  a m i g o s  d e  s e u  p a i ,
conseguiu superar todas
as dificuldades e ingres-
sou na Escola Militar.

De personalidade forte
e sangue quente não supor-
tava a hierarquia e a dis-
ciplina a que era submeti-
do no quartel. Quase sem-
pre transgredia as normas.
Para ficar livre da rigidez
das normas militares, mui-
tas vezes solicitava dis-
pensa para tratamento de
saúde. Henrique Silva teve
vinte baixas à enfermaria,
treze licenças para trata-
mento de saúde,  quinze
prisões, três conselhos de
investigação e um conse-
lho de guerra. Fora as ad-
vertências e as detenções
por faltas leves. Em 1896
foi julgado por homicídio
em Formosa. Mas quando
estava em missão a desem-
penhava com responsabili-

dade e determinação, por
várias vezes foi reconheci-

do por bravura e cumpri-
mento do dever.

Senador Canedo
Antônio Amaro da Sil-

v a  C anedo ,  conhec ido
como “Senador Canedo”.
Ele nasceu em 15 de janei-
ro de 1844, na fazenda João
de  Deus ,  munic íp io  de
Bonfim. Não era um ho-
mem de muitas letras, cur-
sou apenas a escola primá-
ria, isto devido à necessi-
dade de ajudar na lida da
fazenda, quer na agricultu-
ra quer na pecuária junta-
mente com os irmãos e o
pai. Apesar de pouco estu-
do era um homem de muita
inteligência e tino comer-
cial, pois, ao longo de sua
vida conquistou posição
social e política. Na políti-
ca em Bonfim foi presiden-
te do legislativo e também
vereador.

Nas eleições para o Se-
nado Federal, foi o mais
votado, sendo eleito junta-
mente  com Joaqu im de
Souza e Antônio Paranhos
da Silva.

Sua projeção polí t ica
era notada não apenas pe-
los serviços prestados a
Bonfim e a Bela Vista, ci-
dade na qual passou a resi-
dir após o seu casamento
com Gui lhe rmina
D’Araú jo  Canedo ,  mas
também por ser um homem
comunica t ivo ,  a l egre  e
sempre empenhado em ser-
vir.

O nome da cidade de Se-
nador Canedo também foi em
sua homenagem. O pequeno
povoado que ali surgiu devi-
do à construção da Estrada de
Ferro Goiás, cortava as terras
da fazenda Vargem Grande,
que era de propriedade do
próprio Senador Canedo. A

Estrada de Ferro Goiás pas-
sava por esse lugar, sendo o
último ponto de parada entre
a cidade de Leopoldo de
Bulhões e a Capital. Esta Es-
tação ferroviária recebeu o
nome de Senador Canedo,
posteriormente estendido à
cidade.

Vicente Miguel
Vicente Miguel nasceu

em Meia  Pon te  –
Pirenópolis, aos 21 de fe-
vereiro de 1774. Nasceu no
mesmo ano do surgimento
de Bonfim e quando aqui
chegou estava com 26 anos
de idade. Era filho de João
da Silva Ribeiro e de Ma-
ria Angélica da Conceição.
Casou-se com Maria  da
Paixão Silva aos 2 de junho
de 1804 em Pirenópolis.
Casado mudou-se definiti-
vamente  para  Bonf im e
adotou o arraial como sua
terra natal. Aqui tiveram
cinco filhos: Antônio da
Costa Teixeira e Silva, Ma-
ria Bárbara da Silva, Fran-
cisco José da Silva e José
Vicente da Silva.

Foi Vicente Miguel da
Silva, que, sob o comando
das  t ropas  por tuguesas ,
conseguiu pôr fim na ga-
nância  dos  mineradores
que quer iam derrubar  a
Igreja e as residências ad-
jacentes, a fim de acompa-
nhar o filão de ouro que
penetrava as terras nessa
direção. Esse fato ocorreu
quase um século após a
sua fundação.

No final de sua vida re-
cebeu a condecoração da

Henrique Silva, criador da
revista “A Informação Goiana”.

Comenda da Rosa por de-
creto Imperial, em reco-
nhecimento  ao  t rabalho
desenvolvido em Bonfim.

Vicente Miguel da Sil-
va faleceu em 1845, dei-
xando o município sob o
comando dos filhos. Fran-
cisco José da Silva, depois
para Joaquim José da Sil-
va, que foi Intendente de
Bonfim por quatro vezes.
Assim a família Silva por
mais de um século coman-
da a política e a adminis-
tração em Bonfim. O nome
“Silvânia” é para homena-
gear a família Silva, que
contribuiu com o desen-
volv imento  e  for ta lec i -
mento de Bonfim e do mu-
nicípio. São numerosos os
s e u s  d e s c e n d e n t e s :
Vicen te  da  S i lva  Ne to ,
Henrique Silva, America-
n o  d o  B r a s i l ,  Vi c e n t e
Miguel  da  Si lva  Abreu,
A n t ô n i o  E u s é b i o  d e
Abreu, Francisco Bertoldo
d e  S o u s a ,  A n t ô n i o
P i r i n e u s  d e  S o u s a ,
A l t a m i r o  d e  M o u r a
Pacheco, Moacir Brasil do
Nascimento e muitos ou-
tros.

Aqui foi apresentada ape-
nas uma pequena mostra dos
Grandes Nomes da História
de Silvânia. Existem ainda
dezenas de outros nomes que
merecem ser destacados. Isso
será feito em outra oportuni-
dade.

Senador Canedo, o silvaniense
que assinou a primeira
Constituição Republicana do
Brasil.



14  agosto de 2011



agosto de 2011    15

Reunião de Pesquisa traz reflexão sobre os novos
rumos para a cultura da soja

A XXXII Reunião de
Pesquisa de Soja da Região
Central do Brasil, realizada
nos dias 9 e 10 de agosto, em
São Pedro (SP), pela
Embrapa Soja e Esalq/USP,
reuniu mais de 350
representantes da cadeia
produtiva da soja. “Avalio
muito bem a qualidade das
palestras, que trouxeram
muita informação e
levantaram muitas dúvidas
para gerar desafios para
pesquisa”, diz o presidente
da Reunião, o professor Gil
Câmara, da Esalq-USP.
“Além disso, estou otimista
com relação ao
desenvolvimento da cultura
da soja.  Os dados
apresentados na Reunião de
Soja mostram que temos
muitos fatores favoráveis
para nos tornarmos líderes na

produção mundial de soja”,
avalia.

Câmara ministrou
palestra abordando sobre o
desafio de aumentar a
produtividade, considerando
que nos 24 milhões de
hectares cultivados existem
variações nos ambientes de
produção e uma nítida
concentração na utilização de
cultivares de ciclo curto,
segundo ele, mais exigentes
em termos de manejo e mais
sensíveis a variações
climáticas. “Por isso, a
pesquisa precisa repensar as
tecnologias que promovem
ganhos de produtividade
para maximizar os ganhos
num período de menor
cultivo da soja”, defende.
“São vários os fatores que
compõem o complexo de
produção de soja. Percebo

que é preciso ajustar a
população de plantas para
acumular matéria seca mais
cedo e transferir este
benefício para a
produtividade de grãos. Para
isso, precisamos de mais
pesquisas sobre arranjo
populacional, versus area
foliar; versus acúmulo de
matéria seca”, avaliou.

As mudanças no sistema
produtivo de soja, que
incluem o uso de cultivares
de ciclo precoce, com
crescimento indeterminado e
a soja transgênica levaram os
pesquisadores da Empresa
Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (Embrapa) a
realizar estudos de avaliação
sobre o nível de desfolha das
lagartas e o seu efeito na
produtividade da soja. O
pesquisador Adeney de

Freitas Bueno, da Embrapa
Soja, apresentou resultados,
durante a Reunião de Soja,
mostrando que não houve
perda de produtividade -
mesmo em cultivares de ciclo
precoce - quando os níveis de
ação recomendados pela
pesquisa (30% de desfolha
no vegetativo ou 15% de
desfolha no reprodutivo)
foram respeitados.

 “Por isso, reiteramos a
importância para a realização
de amostragem de pragas e
uso do nível de ação
recomendado pela pesquisa.
A aplicação de inseticidas
realizada junto aos
herbicidas e fungicidas - e
não no momento
recomendado - traz
resultados desastrosos.
Atualmente, utilizam-se até
seis aplicações de inseticidas

em uma única safra da soja,
o que pode ser reduzido em,
pelo menos, 50%”, enfatiza.

Como a pesquisa pode
auxi l iar  na  melhoria  na
produtividade da soja, de
que forma garantir sanidade
nas  sementes ,  que
estratégias de manejo de
pragas e doenças devem ser
praticadas pelos produtores,
as novidades sobre a soja
resistente a insetos e ainda
o desafio do Programa Soja
Livre, que pretende ampliar
a  ofer ta  de  soja
convencional  no Brasi l ,
entre outros temas, foram
debatidos no último dia de
rea l ização da  XXXII
Reunião de Pesquisa de
Soja da Região Central do
Brasil.

(Fonte: Embrapa Cerrados)
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Diabetes e atividade física

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisiotera-
pia pela Universidade de Ribei-
rão Preto (UNAERP), especialis-
ta em Fisioterapia Respiratória
pela Faculdade de Medicina da
USP de Ribeirão Preto (FMRP-
USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o
curso de RPG (Reeducação
Postural Global) pelo método
Philippe Souchard.

A atividade física pode
controlar a glicemia e
contribuir para a prevenção de
complicações crônicas nos
portadores de Diabetes
Mellitus (DM) bem como
melhorar sua qualidade de
vida. Mas alguns cuidados são
necessários para a segurança
do portador dessa doença
durante a prática do exercício.

Primeiramente, é
importante saber que antes de
iniciar a atividade física o
portador de diabetes precisa
passar por um exame clínico
minucioso, no qual o médico
examinará o fundo do olho (é
comum retinopatia no DM) e
verificará presença de neuro-
patias, osteoartrite e risco
cardiovascular (teste ergométrico).

Glicosímetro: aparelho utilizado
para identificar o nível de glicose
no sangue (teste da ponta do
dedo).

Após liberação médica,
aconselha-se que o próprio
paciente escolha a atividade
que mais lhe agrada e procure
um profissional habilitado. As
modalidades mais indicadas
são aquelas predominan-
temente aeróbias como a
natação, a caminhada, o
ciclismo, a hidroginástica,
aulas de dança, dentre outros.
Recomendam-se no mínimo
20 minutos de exercícios pelo
menos 3 vezes por semana.

Veja a seguir alguns
benefícios da prática de
exercícios ao portador de DM:

� Aumento da captação
de glicose pelo músculo
(a glicose é fonte de
energia para a contração
muscular);

� A atividade física
estimula a produção de
insulina (hormônio que
facilita a entrada de
glicose nas células);

� Após o término do
exercício, a
musculatura ainda
continua captando a
glicose de forma
eficiente em até 2 a 3
dias;

� Redução da gordura
corporal (90% dos
diabéticos tipo II são
obesos e a gordura
provoca aumento da
resistência celular à
insulina);

� Melhora da função
cardíaca e pulmonar;

� Reduz fatores de risco
para doenças
coronarianas: diminui
taxas de triglicérides,
aumenta os níveis de

HDL (“bom
colesterol”) e reduz os
níveis de LDL (“mau
colesterol”);

� Aumenta força e
elasticidade muscular;

� Promove sensação de
bem-estar.

O fato de ut i l izar  a
gl icose como fonte de
energia para a contração
muscular contribui para o
controle da glicemia. Por
esse mesmo motivo é
necessário o monitoramento
cuidadoso dos níveis de
glicose antes, durante e após
os exercícios - através do
teste da ponta do dedo.

Podem ocorrer
hipoglicemias até 48 horas
após o exercício.  Dessa
forma, o paciente precisa ser
orientado a combinar
corretamente a dieta,
dosagem de insulina e
hipoglicemiantes orais com
o exercício, e assim reduzir
o risco de hipoglicemia ou
hiperglicemia após o
exercício.  Por isso é
importante a interação entre
médico,  nutr icionista  e
educador físico para melhor
assistir o paciente.

Segundo alguns
pesquisadores, os níveis
seguros da gl icose no
sangue para se exercitar
estão entre 100 a 250mg/dl.
Se o nível de glicose no
sangue estiver maior que
estes valores a atividade
deve ser adiada até que os
valores estejam controlados.
Por outro lado, se o nível de
glicose estiver menor que
100mg/dl  recomenda-se
fazer um lanche de 10 a 15g
de carboidratos e a glicose
ser  retestada após 15
minutos.

A atividade física deve
ser  imediatamente
interrompida na presença de
sintomas de hipoglicemia e
o teste do dedo deve ser feito
para verif icar  a  gl icose
sanguínea. Outra orientação
muito importante é orientar
companheiros, equipes e
treinadores sobre a
possibilidade de crises de
hipoglicemias e  como
proceder neste caso.

Além desses cuidados,
não podemos esquecer-nos
de lembrar sobre outros
cuidados como:

� Evitar  exerci tar-se
sozinho;

� Evitar  exercícios
muito intensos
(quando há aumento
na velocidade ou na
força o exercício
torna-se mais
anaeróbio – o músculo
deixa de usar glicose
como fonte de energia
e assim torna-se
inadequado para o
diabético);

� Alongar antes e após
os exercícios;

� Hidratar-se bem antes,
durante e  após a
atividade física;

� Usar calçado
adequado durante as
práticas de atividade
física e inspecionar
sempre os pés;

� Evitar a injeção de
insulina dentro de 1
hora antes do
exercício (a insulina é
absorvida de forma
muito rápida quando
há movimento de
membros, isso sugere
maior r isco de
hipoglicemia);

� Não se esquecer de
levar algo que
contenha açúcar para
primeiros socorros em
casos de hipoglicemia.Indivíduos diabéticos com

retinopatia e/ou nefropatia
devem evitar exercícios de
alta intensidade, pois estes
elevam a pressão arterial e
podem provocar danos à
retina e aos rins. Atenção

para exercícios que
posicionem a cabeça abaixo
da cintura porque também
podem agravar problemas

na retina.

Sinais de hipoglicemia:
tontura, tremores, suores
frios, fome, sonolência,

confusão mental,
irritabilidade,

agressividade ou lentidão,
palpitação, dificuldade de

raciocínio.
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IZELDA & ZAHER COMPETÊNCIA
Sempre preocupada com a

organização e o funcionamen-
to do Colégio, a diretora do
Instituto Auxliadora, Irmã

Maria Nívea Alves Avelar, fez
uma pausa nos seus afazeres

para comemorar mais um ano
de vida. O aniversário foi no
dia 21 de agosto e não falta-
ram cumprimentos de alunos
e funcionários da instituição.

HOJE TEM FESTA!
Ela é dedicada professora no
Instituto Auxiliadora, muito
querida por alunos e colegas.
Marta das Dores Bueno, é
aniversariante do dia 15/09 e
recebe em dia os cumprimen-
tos desta coluna.

GRANDE CORAÇÃO!
Dona Fátima, da César Móveis, aniversariou no dia 23/08,
recebendo os cumprimentos de seus filhos, netos e
funcionários. Bastante religiosa, está no comércio há 17 anos,
servindo Silvânia e região. E ao longo de seus 50 anos, soube

espelhar sua
generosidade e
carinho por
todos.Por essa
razão, é motivo de
orgulho de seus
familiares, pela
excelente pessoa
que é, ajudando e
encantando a
todos com seu
jeito meigo.

FESTA MERECIDA
Muitas felicidades para o Padre Jovandir Batista, pároco de

Silvânia. Padre Jovandir comemorou mais um ano de vida no
dia 29 de agosto. Para celebrar

a data, a comunidade do
Variado preparou uma grande
festa, que reuniu familiares e

amigos do Padre Jovandir,
primeiro na Capela do Variado

para uma linda celebração, e
depois na casa de seus pais

para um delicioso jantar.
Desenvolvendo um importante

trabalho de evangelização à
frente da Paróquia de Silvânia,

padre Jovandir merece todos
os votos de felicidade e

sucesso que recebeu em seu
aniversário.

SIMPATIA
A família Barroso esteve em
festa no inicio de setembro.
Toda a família comemorou o
aniversário da Lúcia Barroso,
competente e dedicada
professora e coordenadora no
Instituto Auxiliadora e atuante
membro da Igreja Católica de
Silvânia. Sempre com um
sorriso no rosto, foi assim que
ela recebeu os cumprimentos
de felicidades dos familiares e
amigos. Parabéns!

É HOJE TAMBÉM!
Dia 15 é mesmo dia de festa
no Instituto. Outra aniversari-
ante desse dia na casa é
Maria Aparecida Silva
Sousa, mecanógrafa. Já tem
aluno reivindicando feriado.
Em tempo, os cumprimentos
da equipe do Jornal.

DEDICAÇÃO
Outra dedicada funcionária do
Instituto Auxiliadora que
também aniversariou em
agosto foi Maria José da
Silva. Ela é auxiliar de
coordenação e soprou veli-
nhas no dia 27/08, recebendo
muitos abraços de colegas e
alunos.

EXEMPLO DE
VIDA

Aniversariante do dia 13 de
agosto, dona Helena

Rodrigues de Faria atingiu a
expressiva marca de 88 anos

muito bem vividos. A data foi
festejada pela família - filhos,

netos e bisnetos, além dos
muitos amigos que conquistou

ao longo de tantos anos. A
dona Helena, nossos cumpri-

mentos e, por que não,
agradecimentos também, por

seu exemplo de vida.
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Edmar Cotrim

A Câmara dos Deputados, em
Brasília, lançou o projeto Missão
Pedagógica no Parlamento, com
o objetivo de oferecer curso de
capacitação a 54 professores de
todo o país – dois de cada estado
mais o DF – em educação para
democracia. O projeto reflete
uma preocupação presente nos
parlamentos de todo o mundo de
promover ações e programas que
conduzam à “apropriação de prá-
ticas, conhecimentos e valores
que promovam a democracia”.

O projeto foi aberto a pro-
fessores da rede pública de todo
o país e as inscrições acontece-
ram no mês de julho. Em Goiás,
como nos demais estados, fo-
ram selecionados dois profissi-
onais, entre eles a professora
Dália Teresinha Rodhen

Oppermann Melo – que lecio-
na História e Geografia no Co-
légio Estadual Professor José
Paschoal da Silva e trabalha no
Departamento Pedagó-gico da
Secretaria Municipal de Educa-
ção –, aprovada em primeiro
lugar. Em outubro, do dia 2 ao
dia 8, ela estará em Brasília,
com todas as despesas
custeadas pela Câmara, partici-
pando de uma intensa semana
de formação.

Conheço a professora Dália
desde que ela foi minha aluna no
ensino médio ainda. Sempre
dedicada, responsável e exigen-
te, aprendi, como colega, a ad-
mirar o seu trabalho e sua posi-
ção sempre firme e coerente com
suas ideias. Embora não tenha
nascido aqui e nem tenha mere-
cido ainda de nosso legislativo o
título de cidadã silvaniense, acre-

dito que poucos terão feito por
esta terra o que Dália tem desen-
volvido com seu trabalho em sala
de aula e fora dela.

Num momento em que o
professor se vê tão
desprestigiado pelos poderes
constituídos; em que seus direi-
tos se limitam ao papel que acei-
ta tudo e não encontram espaço
nos interesses dos governantes,
sendo até substituídos por
pseudo-prêmios, é bom ver tra-
balho e competência como os da
professora Dália reconhecidos e
valorizados. Isso valoriza tam-
bém nossa educação e reacende
a esperança em relação ao futu-
ro. Parabéns, Dália.

Edmar Cotrim é mestre em
educação, escritor, historiador e
professor em Silvânia. O texto foi
escrito originalmente para o Blog
do Célio: www.blogdocelio.com

Conquista merecida

O uso abusivo de drogas, líci-
tas e ilícitas, é hoje um grave pro-
blema de saúde pública em todo o
país. Em Silvânia, iniciamos em
2010 um grande programa de pre-
venção às toxicomanias integran-
do as secretarias de saúde, educa-
ção e cultura.

Com o seminário “Cidade, de-
mocracia e abuso de drogas: desa-
fios e propostas”, coroamos um
projeto que se iniciou como um
programa de capacitação idealiza-
do pelo NASF (Núcleo de Apoio à
Saúde da Família) para professo-
res das redes estadual e municipal
de educação e conseguiu alcançar
quase todas as áreas que lidam com
crianças e adolescentes marginali-
zados – Conselho Tutelar, CREAS,
CRAS, APAE, Agentes Comuni-
tários de Saúde, dentre outras ins-
tituições da área social.

O seminário foi aberto com a pa-
lestra “Como a cidade pode lidar
com o consumo abusivo de drogas”,
proferida pelo médico psiquiatra Dr
Rondon de Castro, filho da nossa
vizinha Orizona, um dos nomes
mais representativos que temos hoje
na área das toxicomanias e
marginalidades, com pós-graduação
pelo Centro Médico Marmottan, em
Paris, e várias iniciativas exitosas de

criação de instituições democráticas
na área da saúde, como é o CASA,
um CAPS ad de Goiânia que traba-
lha com a perspectiva relacional e
compreensiva desenvolvida por
Claude Olievenstein.

Cada vez mais a droga vem se
tornando a única saída para um
grande número de pessoas numa
sociedade narcisista e hedonista,
que valoriza o prazer a qualquer
custo, sem se importar com o ou-
tro, uma solução mágica para to-
dos os problemas, atenuando o seu
sofrimento, a fragilidade psicoló-
gica e a desagregação sociocultural.
Ninguém pode negar isso.

Estabelecer políticas públicas
duradouras e consistentes em qual-
quer área no Brasil sempre foi mui-
to difícil. O caso das toxicomanias
talvez seja mais grave porque é uma
área “sem dono” e sem norte, na
qual pessoas, instituições e segmen-
tos sociais se sentem capacitados a
dizer qual seria a forma correta de
se lidar com o problema. É saudá-
vel que toda a sociedade se sinta
responsável pelos problemas soci-
ais, mas é preocupante que grupos
com pouco entendimento do pro-
blema ou com entendimento mui-
to moralista e repressor tenham se
destacado cada vez mais na abor-
dagem das toxicomanias.

O Programa de Capacitação para

Professores das Redes Municipal e
Estadual de Educação, outras Esco-
las e Profissionais que Lidam com
Crianças e Adolescentes Marginali-
zados tem como filosofia de traba-
lho o modelo psicossocial, a valori-
zação da família como espaço de
construção da identidade individual
e coletiva, a valorização do trabalho
em rede e, o que mais nos interessa
nesse seminário, o estímulo às ações
que favoreçam o enriquecimento das
relações sociais e de cidadania, cada
vez mais empobrecidas, mesmo em
cidades pequenas como a nossa, que,
a rigor, costumam valorizar os espa-
ços coletivos de convivência (feiras
livres, praças públicas, campos de
futebol de várzea, calçadas, esquinas,
salões de festas, igrejas, maçonaria,
centros comunitários e associações
diversas).

Só trabalharemos com essas di-
retrizes democráticas se conseguir-
mos sensibilizar todos esses seto-
res e outros fundamentais para a
vida cidadã, como é o caso do Mi-
nistério Público e da Justiça.

Esse Seminário é uma conquis-
ta da sociedade silvaniense e por
isso podemos esperar dele resulta-
dos muito positivos.

Cidade, democracia, e abuso de
drogas: Desafios e Propostas

Lourival Belém Jr

Lourival Belém Jr é médico
psiquiatra do NASF/Secretaria
Municipal de Saúde de Silvânia.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Como tudo na vida, hábitos nos levam a aceitar qualquer coisa. Quando
estamos habituados a viver em um lugar sem atrativos não achamos

importante procurar melhorar o ambiente que nos rodeia. No entanto, a beleza
faz a nossa vida ficar um pouco melhor. Podemos criar beleza com um
pouquinho de dedicação. Plantar flores ao redor de casa, fazer canteiros de
folhagens, manter o quintal sem lixo nem entulhos são atitudes que melhoram
o espaço onde moramos. Com um mínimo de trabalho seus olhos terão sempre
beleza para apreciar e, mesmo se as coisas não forem muito bem na sua vida,
ao olhar as cores das flores, a variedade dos tons de verde das folhagens e se
não houver lixo e coisas velhas jogadas pelo chão, seu coração se alegrará um
pouquinho a cada dia.

* * *

Lembre-se que a preservação da natureza não se prende só às coisas que
você considera bonitas. Sapos, pererecas, rãs, lagartos, calangos e lagartixas

são considerados feios ou nojentos por muita gente e, por causa disso, a
primeira reação que lhes vem à mente é matar esses bichinhos. No entanto,
eles são úteis e devem ser preservados. A beleza é relativa e há quem os ache
belos e atraentes. Além do mais eles se alimentam de insetos nocivos e ajudam
a manter o equilíbrio das pragas que atacam as lavouras e perturbam dentro
das casas.  Todos os animais fazem parte de uma cadeia que, se não for
atrapalhada pelos seres humanos, se mantém equilibrada. Não mate animais.
A vida do planeta agradece. A diversidade precisa ser valorizada.

* * *

Descomplique sua vida. A insegurança faz com que muita gente se sinta
envergonhada, encabulada e sem jeito para entrar em contato com outras

pessoas. Medo de falar, de entrar em ambientes desconhecidos, de fazer novos
relacionamentos são obstáculos que parecem intransponíveis dificultando
avanços nos caminhos da vida. Na maioria das vezes essas pessoas se acham
inferiores aos outros. Procurando se amar mais, gostar mais de si próprio, se
aceitar os relacionamentos se tornam mais fáceis e simples. Se você  acha que
tem algum defeito ou precisa melhorar em alguma coisa esforce-se para
conseguir. Nunca se envergonhe de ser você mesmo. Você é tão bom quanto
qualquer um. Ninguém será melhor que você se você mesmo souber se
valorizar.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

Amarás o teu próximo, como a ti
mesmo. (Mateus, 22:40)

Amor ao próximo

Jesus resumiu seus ensinamentos
em amar a Deus sobre todas as coisas e
ao próximo como a nós mesmos. As-
sim Ele revela a principal lei de Deus:
a lei de amor. O amor é a própria mani-
festação do Criador. É a energia que
move o mundo. Deus é amor. Aproxi-
mamos de Deus à medida que desen-
volvemos o amor.

Para nos ensinar essa virtude Jesus
usou como referência o amor a nós mes-
mos. Amar a nós mesmos é auto-esti-
ma, é valorizar-nos. É a busca do que há
de melhor para nós, enquanto Espírito.

Jesus ensinou a fazer aos outros
como gostaríamos que fizessem para
nós. Esse é o principal exercício para
desenvolvermos a capacidade de amar.
Se queremos que as pessoas nos aju-
dem, compreendam e perdoem, deve-
mos fazer o mesmo.

O amor é antes de tudo um senti-
mento ativo. Não é apenas uma atitude
íntima. O amor deve traduzir-se em ser-
viço ao próximo. Jesus usa o verbo fa-
zer para mostrar-nos a necessidade da
ação.

O próximo é toda pessoa com quem
nos relacionamos. Jesus usa a expressão
próximo porque a pessoa que está ao nos-
so lado é nossa porta de contato com
Deus. Quanto mais próximo o relaciona-
mento, maior o desafio. Na convivência
com os outros eliminamos as imperfei-
ções e desenvolvemos as virtudes.

Precisamos expandir os sentimen-
tos positivos para todos. O ser humano
foi feito pra viver em sociedade. Não
devemos limitar o amor ao relaciona-
mento afetivo, à família, aos amigos, à

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita.

comunidade. A conquista final é o amor
universal.

A vida terrestre serve, principalmen-
te, para nosso adiantamento moral. A
expansão do amor em nossos corações
deve ser a principal meta de nossas vi-
das.  Existe um gérmen do amor no co-
ração de todos nós. Devemos buscar o
desenvolvimento dessa semente.

O verdadeiro amor abrange todas as
virtudes. Para conquistarmos o amor
devemos conquistar outras virtudes
como a humildade, a fé, a misericór-
dia, a gratidão, a benevolência, a indul-
gência e o perdão.

O amor é contrário a todas as im-
perfeições e vícios. Para desenvolver o
amor devemos eliminar o orgulho e o
egoísmo. Eles são a fonte de todos os
males.

Com o desenvolvimento do amor
evitamos a prática dos erros. Nossos
atos são consequências de nossos sen-
timentos. Quanto menos erramos, me-
nos sofrimento plantamos.

O amor tem o poder de anular as
consequência dos atos negativos do
passado. Se erramos, o desenvolvimen-
to do amor pode poupar-nos muitas
dores. Como afirma o apóstolo Pedro:
“O amor cobre a multidão dos peca-
dos”.

O amor constrói a felicidade de cada
um e consequentemente a felicidade da
sociedade. A melhora da sociedade de-
pende da melhora das pessoas. Só tere-
mos uma sociedade justa quando a lei
de amor for praticada por todos.

No início da evolução tínhamos ins-
tintos. Com o tempo desenvolvemos
sentimentos. O amor é o mais sublime
de todos os sentimentos. Na medida em
que aprendemos a amar conquistamos
o céu. O céu é um estado interior de
paz e felicidade.
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Missão do Governo do
Panamá visita Coopersil

Esteve em visita neste dia 1º de
setembro à cidade de Silvânia, uma
missão do governo do Panamá, for-
mada por técnicos da Secretaria Ge-
ral do Ministério do Desenvolvimen-
to Agropecuário (MIDA) da Repú-
blica do Panamá. O objetivo da visi-
ta foi o intercâmbio das experiênci-
as de articulação pesquisa-extensão-
agricultores familiares no âmbito do
Projeto Silvânia, desenvolvido pela
Embrapa, no período de 1987 a 1998
neste município. A agenda de visita
contou com uma passagem pela
Coopersil/Central de Associações e
a Emater. Os técnicos do Panamá fo-
ram acompanha-
dos pelo pesquisa-
dor/técnico da
Embrapa Cerrado
(CPAC) José
Humberto Xavier,
que trabalhou por
vários anos aqui
em Silvânia no re-
ferido projeto. Co-
nhecedores do
grande trabalho e
resultados obtidos
aqui em Silvânia

pelas organizações dos produtores é
que sempre a alguma organização
governamental ou privada buscam
esse intercâmbio, no sentido de ver
o que foi decisivo para o sucesso dos
nossos produtores para que possa ser
trabalhado nos locais onde estão in-
seridos, sejam eles aqui nas cidades
vizinhas, em outros estados ou até
mesmo em outros países, como foi
o caso agora da visitas dos paname-
nhos, ou dos africanos e japoneses
que estiveram recentemente aqui, e
tantos outras que rotinameiramente
vêm até nosso município conhecer
in loco nossas organizações.

Goiás perdeu, no último dia 09,
o médico veterinário José Geraldo
da Silva, uma referência no Brasil
Central na difusão de tecnologias
junto a pequenos produtores. Zé
Geraldo, como era mais conheci-
do, morreu vítima de um câncer.
Ele estava em tratamento em
Goiânia quando perdeu a vida e seu
corpo foi sepultado em Orizona,
onde morava e trabalhava, desde
1977 na Emater, onde trabalhou
por praticamente toda a sua vida.
Zé Geraldo deixa viúva Sara Soa-
res da Silva e três filhas. Nascido
em Campos Alto (MG), em 14 de
novembro de 1950, formou-se em
Técnico Agrícola em 1971, em
Bambuí, Minas Gerais, e logo se
mudou para Goiás para trabalhar
com extensão agrícola pela Emater.
Ingressou na Universidade Fede-
ral de Goiás e formou-se em Me-
dicina Veterinária em 1977. A par-
tir daí começou a desenvolver um
trabalho de extensão agrícola vol-
tado para a organização da peque-
na propriedade e com
especificação na produção de vo-
lumoso de qualidade para consu-

mo animal. Era,
sem dúvida, refe-
rência na alimen-
tação animal, res-
saltando sempre
a importância da
silagem, do
pastejo rotativo.
Com o pesquisa-
dor Arthur
Chinelatto, da
Embrapa Gado
de Leite, desen-
volveu o Progra-
ma Balde Cheio em Goiás. Zé Ge-
raldo também conheceu experiên-
cias internacionais de produção de
leite nos Estados Unidos, Nova
Zelândia, Israel e Austrália. Ulti-
mamente Zé Geraldo estava acom-
panhado projetos nos municípios
de Abadiânia, Alexânia,
Arenópolis, Caiapônia, Corumbá,
Gameleira de Goiás, Luziânia,
Montes Claros, Orizona, Piranhas,
Santo Antônio do Descoberto e
Silvânia.

Especificamente em Silvânia
José Geraldo estava trabalhan-
do no Projeto Balde Cheio de-

senvolvido pela Corumbá Con-
cessões, que conta com parceria
da Coopersil. Grande será a sua
falta entre nós, seu jeito um tan-
to matuto, porém de uma sabe-
doria imensurável, fez deste um
homem exemplo. Nos seus tra-
balhos nunca quis promover a si
próprio, mas sim a busca da
sustentabilidade da pequena
propriedade rural e seus produ-
tores.

Fica neste espaço registrado o
agradecimento da Coopersil ao
grande Zé Geraldo, e que Deus
conforte a sua família!

Goiás perde um dos maiores difusores de
tecnologias junto a pequenos produtores

Panamenhos visitam Silvânia.

Zé Geraldo: jeito matuto com grande sabedoria.


